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Em uma cerimônia repleta de emoção, o Colégio Estadual Unidade Polo, de 
Ibiporã, passou a se chamar Colégio Estadual Unidade Polo Karoline Verri Alves e 
Luan Augusto da Silva. A mudança de nome ocorreu nesta sexta-feira (13) e 
homenageia os estudantes Karoline e Luan, vítimas de um tragédia em junho do 
ano passado, quando um ex-aluno entrou armado na escola. A solenidade foi 
marcada pela presença de autoridades educacionais, familiares, amigos e 
membros da comunidade. 

 

Para o secretário de Estado da Educação, Roni Miranda, é um dia de grande 
significado para todos da comunidade. "A mudança de nome do Colégio Estadual 
Unidade Polo é uma forma de perpetuar a memória de Karoline e Luan, e de 
reafirmar nosso compromisso com a segurança e o bem-estar dos nossos 
estudantes. Que a lembrança deles inspire ações para que tragédias como a que 
vivemos não se repitam", declarou.

 

Ele também reforçou as medidas adotadas pelo Estado a partir de então. O 
programa Escola Segura, parceria entre a PMPR e as secretarias da Educação e 
da Segurança Pública, passou para 300 escolas. Também foi aplicado um 
treinamento de segurança a 2,2 mil profissionais dos 32 Núcleos Regionais de 
Educação. A ideia é que estas pessoas atuem como multiplicadores de 
conhecimento após capacitação, impactando, ao todo, cerca de 100 mil 
profissionais.

 

Ele ainda lembrou que o governador Carlos Massa Ratinho Junior inaugurou nesta 
semana a sede da 1ª Companhia do Batalhão de Patrulha Escolar Comunitária 
(BPEC) da Polícia Militar do Paraná (PMPR), fruto de um investimento de R$ 27 
milhões. Com o aporte, o batalhão passa a ter uma sede própria que vai ajudar a 



capacitar os policiais para dar mais segurança aos estudantes de todo o Estado.

 

"Esta cerimônia é um tributo a dois jovens que perderam suas vidas de maneira 
tão injusta. Ao renomearmos esta escola em sua memória, queremos garantir 
que a luta deles por um ambiente escolar seguro e acolhedor continue. A 
comunidade escolar se une hoje para reafirmar nosso compromisso com a 
educação e a segurança", destacou a chefe do Núcleo Regional de Educação de 
Londrina, Jéssica Gonçalves Pieri.

 

Dilson Antonio Alves, pai de Karoline, expressou sua gratidão pela renomeação 
do colégio em homenagem a sua filha e a Luan Augusto. "É muito gratificante 
ver que a memória deles será preservada de forma tão significativa. Esperamos 
que a história e o exemplo de vida deles inspirem outros jovens a seguir seus 
caminhos de dedicação e virtude", afirmou.

 

Para Keller Cristhina Verri Alves, mãe de Karoline, a verdadeira essência dos 
jovens não está na tragédia que enfrentaram, mas sim nos valores e exemplos 
que deixaram. "Eram jovens disciplinados, dedicados aos estudos e ao trabalho, 
que amavam e temiam a Deus, praticando o respeito ao próximo”, disse.

 

“Muitos jovens e crianças conhecerão suas histórias e espero que isso sirva de 
inspiração para todos. Tenho muito orgulho da vida de meu filho e de Karoline, 
mas, apesar da dor e saudade, esta homenagem traz um grande conforto”, 
afirmou a mãe de Luan, Fernanda Vieira.

 

Rodrigo Augusto da Silva, pai de Luan, também expressou sua gratidão pela 
homenagem. Para ele, a homenagem também destaca a dedicação dos dois ao 
colégio, algo que ficará para sempre na escola. “É extremamente gratificante ver 
o reconhecimento e a homenagem que estão sendo prestados aos nossos filhos”, 
disse.

 

O Colégio Estadual Unidade Polo Karoline Verri Alves e Luan Augusto da Silva 



abriga cerca de 1.400 alunos.


